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Introdução:	 Durante	 a	 vivência	 de	 estágio	 supervisionado	 curricular	 dos	 estudantes	 de	 Enfermagem	 do	 10°
semestre	na	Unidade	de	Pronto	Atendimento	(UPA)	do	Bairro	da	Paz,	foi	possível	evidenciar	que	o	público	com	maior
permanência	na	unidade	está	voltado	à	pessoa	idosa	fragilizadas	que	necessitam	de	um	maior	suporte	frente	a	suas
individualidades.	Objetivos:	Evidenciar	a	imprescindibilidade	de	recursos	para	aporte	nutricional	de	pacientes	em	longa
permanência	 na	 Unidade.	 Metodologia:	 A	 perspectiva	 metodológica	 é	 uma	 narrativa	 onde	 o	 autor	 expressa	 um
acontecimento	 vivido.	 Configura-se,	 enquanto	 um	 relato	 de	 experiência,	 a	 construção	 baseada	 em	 acontecimentos
embasados	 por	 aportes	 teóricos	 e	 técnicos,	 expondo	 os	 problemas	 observados	 na	 vivência	 (GROLLMUS;	 TARRÉS,
2015).	 Resultados:	 Ao	 longo	 desta	 vivência	 foi	 perceptível	 a	 carência	 da	 oferta	 de	 artifícios	 para	 oferta	 nutricional,
tendo	 em	 vista	 a	 especificidade	 de	 pacientes	 idosos	 que	 passam	 pelo	 processo	 de	 limitações	 digestivas	 devido	 à
alguma	 limitação	 fisiológica	 ou	 agravo	 da	 saúde.	 Dessa	 forma,	 a	 não	 disponibilidade	 desse	 recurso,	 se	 torna	 lesivo
visando	a	realidade	de	prolongação	no	 internamento	durante	o	aguardo	de	regulação.	Entretanto,	entende-se	que	a
UPA	 é	 uma	 unidade	 de	 atendimentos	 de	 urgência	 e	 emergência,	 resolutivos	 e	 de	 regulação	 eficaz	 a	 hospitais	 com
maior	nível	de	complexidade,	porém,	devido	a	alta	demanda	essa	regulação	pode	apresentar	um	período	de	tempo
mais	prolongado,	 corroborando	para	que	a	 assistência	 ao	paciente	não	 seja	 incompleta	diante	da	 sua	necessidade.
Conclusão:	O	 início	precoce	da	nutrição	enteral	pode	reduzir	complicações	 infecciosas,	duração	do	 internamento	e	a
taxa	 de	 mortalidade.	 Destarte,	 foi	 possível	 evidenciar	 o	 impacto	 causado	 pela	 ausência	 do	 aporte	 nutricional
apropriado	para	pacientes	deficitários	de	deglutição	e	absorção	na	UPA	do	Bairro	da	Paz.


